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A hospitalidade está presente nas mais diferentes instâncias do cotidiano. No meio comercial está associada com a execução de
serviços que requerem um relacionamento entre os participantes. A hospitabilidade - a capacidade de ser hospitaleiro - é uma
manifestação social e psicológica, mas os estudos têm se concentrado mais nos aspectos procedurais, provavelmente por ser difícil
medir um conceito dessa ordem. Tendo em vista que o componente humano é um dos ingredientes mais importantes para que haja a
percepção de uma experiência positiva, o objetivo deste estudo é definir critérios e buscar ferramentas que permitam reconhecer as
condições de hospitabilidade, ou seja, avaliar, nos encontros hospitaleiros, a capacidade empática dos participantes e as preferencias
comportamentais  associadas.  Foi  utilizado um método misto,  que considerou dois  tipos de dados,  obtidos por duas diferentes
pesquisas. Um primeiro, para avaliação da hospitabilidade, foi obtido a partir de uma pesquisa qualitativa, bibliográfica, com a coleta
dos adjetivos mais significantes e representativos das características hospitaleiras, em vários textos, de importantes autores, que
trataram sobre o tema. O outro, para avaliação da empatia e dos estilos comportamentais, foi resultante de pesquisa quantitativa com
221 participantes, que responderam ao teste de avaliação comportamental, com o questionário - mapa preferências© Em conclusão,
ficou constatada uma estreita relação entre empatia, e as dominâncias comportamentais, com a hospitabilidade, o que permite que
estas sejam usadas como meio avaliar e prever a capacidade de alguém ser hospitaleiro. No entanto, a conclusão também nos leva a
pensar em duas circunstâncias que interferem na empatia: a situação em que se realiza o encontro e a disposição emocional, no
momento em que o encontro se realiza.
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